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  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne, em 
Brasília, com os pre-
sidentes de 11 agên-
cias reguladoras. 
Além disso, Guedes 
recebe o presidente 
da Comissão de 
Constituição e Justi-
ça e de Cidadania da 
Câmara, deputado 

Felipe Francischini 
(PSL-PR).
   Juros. O Comitê 
de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central anuncia de-
cisão sobre a taxa de 
juros. Nos Estados 
Unidos, o Federal 
Reserve (o banco 
central do país), tam-
bém divulga decisão 

de política monetária. 
  Trabalho. O 

Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(Ipea) apresenta, 
no Rio, Carta de 
Conjuntura sobre o 
mercado de trabalho.
  IGP-M. A FGV revela 

a segunda prévia do 
IGP-M referente a 
setembro.
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O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

Senado corta benesses 
a partidos, mas fundo 
eleitoral pode crescer

Um projeto que permite elevar o valor destinado ao 
fundo eleitoral, principal fonte de recursos para as cam-
panhas políticas, foi aprovado ontem pelo Senado. Se-
gundo o relator da proposta, senador Weverton Rocha 
(PDT-MA), houve compromisso de deputados e sena-
dores de destinar R$ 1,71 bilhão ao fundo, o mesmo valor 
de 2018. Esse acordo, no entanto, não consta no texto. 
Conforme Rocha, a Comissão de Orçamento do Con-
gresso é que vai colocar a promessa no papel. O projeto 

que chegou ao Senado também trazia benesses aos partidos, como o afrouxamento 
da aplicação de multas por desaprovação de contas, o que poderia facilitar o caixa 2, 
e anistia a multas aplicadas em processos na Justiça Eleitoral. Os senadores, porém, 
recuaram de aprovar essas mudanças por causa da repercussão negativa. O projeto 
volta agora para a Câmara, que deverá apreciá-lo novamente no plenário.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Senado corta benesses a partidos,  
mas fundo eleitoral pode crescer 

Folha de S.Paulo (SP): 
Sob pressão, Senado recua 
e não muda regra eleitoral

Valor Econômico (sp): 
Desindexação do salário  
mínimo sofre resistências

O Globo (rj): 
Senado desiste de afrouxar  
regras para os partidos

Zero Hora (rs): 
Senado recua em projeto  
que afrouxa regra eleitoral

A tarde (ba): 
Dodge deixa cargo 
com ação no caso Marielle

Jornal do Commercio (pe): 
Sob pressão, Senado rejeita  
flexibilização da lei eleitoral

The New York Times (eua): 
Com eleição em Israel indefinida, 
Netanyahu parece em perigo

The Wall Street Journal (eua):
Arábia Saudita se prepara  
para retomar no fim do mês  
níveis normais de produção

Financial Times (ru): 
Gates diz que adeptos do  
desinvestimento em combustível  
fóssil estão perdendo tempo

El País (ESP): 
Falta de acordo entre partidos  
obriga a realização de novas eleições

Raquel Dodge cita político como suspeito no caso Marielle

MP do Rio defende foro especial para Flávio Bolsonaro

Em seu último dia no cargo, a procura-
dora-geral da República, Raquel Dodge, 
pediu ontem a federalização do inqué-
rito sobre o assassinato da vereadora 
Marielle Franco (PSOL) e do motorista 
Anderson Gomes, sob alegação de “ine-

ficiência” na apuração pela esfera esta-
dual. Além disso, solicitou a investigação 
do conselheiro afastado do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio Domingos Bra-
zão como suspeito de ser mandante, e o 
denunciou à Justiça por obstrução.

A procuradora do Ministério Público 
do Rio Soraya Gaya deu parecer favorá-
vel para que o senador Flávio Bolsonaro 
(PSL-RJ) tenha direito a foro especial na 
investigação sobre prática de “rachadi-

nha” na época em que ele era deputado 
estadual. Se a 3ª Câmara Criminal acatar 
o pedido da defesa endossado pelo MP, 
o processo sairá da alçada do juiz Flávio 
Nicolau, que tem fama de linha-dura.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Sem apoio para 
a criação de uma 
nova CPMF, o go-
verno agora quebra 
a cabeça para con-
seguir uma fonte 

de recursos capaz de compensar a cha-
mada desoneração da folha na proposta 
de reforma tributária que ainda vai en-
viar ao Congresso. A equipe do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, vê na me-
dida a maior aposta para a retomada do 

emprego. Uma das alternativas é desis-
tir de reduzir as alíquotas do Imposto de 
Renda e de ampliar a faixa que é isenta. 
Assim, a perda na arrecadação seria me-
nor, o que permitiria pôr em prática a de-
soneração. O pacote de bondades no IR, 
porém, foi um pedido do presidente Jair 
Bolsonaro. Também há a possibilidade 
de se aumentar a alíquota do Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA) - prevista em 
25% -, que vai fundir vários tributos que 
incidem sobre o consumo em um só.

A retomada da oferta de petróleo 
pela Arábia Saudita e a expectativa com 
um novo corte da taxa Selic, na reu-
nião de hoje do Copom, reanimaram o 
mercado acionário. O Índice Bovespa 
avançou 0,90% ontem, para 104.616,86 
pontos. As altas dos setores financeiro, 
varejista, de construção e de compa-
nhias aéreas - com destaque para Bra-
desco PN (+2,67%) e Azul PN (+3,09%) 
- anularam as baixas de Petrobras PN  
(-1,32%) e Petrobras ON (-1,55%). Ape-
sar do recuo da petrolífera, a norma-
lização da oferta saudita amenizou 
temores de que uma elevação conti-
nuada dos preços do petróleo afetem a 
inflação e o crescimento. As bolsas de 
Nova York operaram sob a expectativa 
do anúncio, hoje, da decisão do Federal 
Reserve (o banco central americano) 
sobre as taxas de juros: Dow Jones 
subiu 0,13%, Nasdaq avançou 0,40% e 
S&P 500 ganhou 0,26%. 

No mercado cambial, o dólar che-
gou a bater nos R$ 4,11 pela manhã, 
mas passou a cair à tarde e fechou com 
perda de 0,29%, a R$ 4,0773.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 fechou com 
taxa de 5,195%, de 5,216% no ajuste da 
véspera, e a do DI para janeiro de 2021 
caiu de 5,268% para 5,210%.

  INDICADORES

Brasileiro já pagou R$ 32 bi em 
taxas extras na conta de luz

As bandeiras tarifárias, taxas incluídas 
mensalmente na conta de luz, já custa-
ram R$ 32,24 bilhões aos consumidores 
de todo o País desde 2015, quando entra-
ram em vigor. O valor soma tudo o que 
foi pago de 2015 a junho de 2019, além da 
previsão de custo até dezembro. Os da-
dos são da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), que avalia o impacto fi-
nanceiro das cobranças para evitar rom-
bos no setor elétrico, por causa dos pe-
ríodos críticos de seca e da consequente 
baixa nos níveis das hidrelétricas.

Petróleo cai 6,5%, depois de 
sauditas retomarem oferta

Reforma da Previdência de 
militares pode incluir PMs

Ibovespa avança 0,90% 
com recuo do petróleo

Os contratos futuros de petróleo fe-
charam em queda ontem, em meio a 
especulações, posteriormente confir-
madas, de retomada da oferta pela Ará-
bia Saudita, após o ataque a refinarias 
da Saudi Aramco no fim de semana. Em 
Londres, o barril do petróleo Brent para 
novembro recuou 6,5%, a US$ 64,55. O 
diretor-geral da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP), Décio Oddone, afirmou 
que “não há motivos para preocupação 
com abastecimento, muito menos para 
aumentos de preços”.

A equipe econômica negocia a inclu-
são dos policiais militares e dos bombei-
ros na reforma da Previdência por meio 
do projeto de lei que trata das regras das 
Forças Armadas. A articulação já tem o 
apoio de governadores e de represen-
tantes das próprias categorias. Em troca 
do endurecimento das regras de inativi-
dade, porém, os PMs e bombeiros que-
rem a garantia de que passarão para a re-
serva com salários integrais e reajustes 
iguais aos da ativa. Eles almejam também 
alíquotas menores de contribuição.

Os governos estaduais ficaram de fora 
da reforma da Previdência, que atingia os 
civis e também vinculava os PMs e bom-
beiros às regras das Forças Armadas. 
Caso a articulação avance desta vez, os 
militares estaduais serão reincluídos di-
retamente no projeto de lei.

Governo pode desistir de alívio no IR

“IVA é uma tempestade perfeita”, 
afirma ex-secretário da Receita
A instituição do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) criaria “uma tempesta-
de perfeita da sonegação”, segundo 
o ex-secretário da Receita Federal 
Everardo Maciel. Em entrevista ao 
Valor Econômico, Maciel avalia que 
ambas as propostas de reforma tri-
butária em trâmite no Congresso são 
fruto de um “diagnóstico malfeito” e 
que a unificação dos tributos atingiria 
a classe média “de uma forma mortal”. 
Para ele, a alíquota única sobre con-
sumo elevaria fortemente preços em 
setores como educação, agricultura, 
construção civil e imóveis, incentivan-
do a sonegação de impostos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (16/09)

TBF (16/09)

Ibovespa (17/09)

Poupança Nova (19/09)

CDB pré 30 dias (17/09)

CDB pré 62 dias (17/09)

CDI acumulado mês (17/09)

CDI anualizado (17/09)

Dólar Comercial (17/09)	

Dólar Turismo (17/09)

Euro Turismo (17/09)

Dólar Papel SP (17/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,60%

0,29%

0,0000%

0,4256%

 0,90%; R$ 15,825 bi

0,3434%

0,05156/0,05283  

0,05081/0,05181

0,27%

5,90%

R$ 4,0768/R$ 4,0773

R$ 4,0670/R$ 4,2230

R$ 4,5270/R$ 4,7030

R$ 4,1533/R$ 4,2533

Agência Brasil
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Dodge contesta decisões  
de Bolsonaro no último dia

No último dia do seu mandato, a 
procuradora-geral da República, Ra-
quel Dodge, enviou ontem um parecer 
pedindo que o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) declare a inconstitucio-
nalidade de seis decretos do governo 
Jair Bolsonaro que alteraram as regras 
de porte e posse de armas. Em outra 
frente, Dodge apresentou também 
três ações ao Supremo que contestam 
outras iniciativas do governo federal: 
o Escola sem Partido e mudanças pro-
movidas nas composições dos con-
selhos nacionais do meio ambiente 
(Conama) e dos direitos da criança e 
adolescente (Conanda). Nas últimas 
semanas, Raquel fez gestos de aproxi-
mação com o Palácio do Planalto, mas 
ainda assim Bolsonaro decidiu não 
reconduzir a procuradora-geral para 
mais dois anos de mandato.

Collor diz que “questão ideológica” 
divide o país e atrapalha o governo 
Para o ex-presidente e senador 
Fernando Collor de Mello (Pros-AL), 
Jair Bolsonaro “ganharia muito” se 
abandonasse o viés ideológico de seu 
governo. “Cada vez que se coloca a 
questão ideológica você divide (o País)”, 
afirmou Collor à Folha de S.Paulo. O 
ex-presidente se disse preocupado com 
a fraca base de apoio a Bolsonaro no 
Congresso, o que pode causar “seríssi-
mas dificuldades” ao governo. Collor 
criticou ainda a retórica agressiva 
adotada por Bolsonaro contra líderes 
internacionais e disse que a influência 
de seus filhos no governo é prejudicial 
à administração.
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Analistas de inteligência e investigado-
res militares dos Estados Unidos estão 
examinando destroços na Arábia Sau-
dita para tentar determinar a origem e o 
trajeto de voo dos mísseis lançados con-
tra uma refinaria e um campo de petró-
leo, no fim de semana. Os ataques foram 
reivindicados pelos rebeldes houthis, 
que lutam no Iêmen, mas tanto sauditas 
quanto americanos responsabilizam o 
Irã - que nega envolvimento. 

Além das imagens de satélite do campo 
de petróleo e da refinaria da Aramco, ro-
tas encontradas por radar também es-
tão sendo revisadas. O mais importante, 
porém, ainda são as partes dos mísseis 
encontradas nos locais - um deles está 
quase intacto, segundo autoridades ame-
ricanas. Ontem, oficiais dos EUA afirma-
ram que já identificaram que os mísseis 
foram lançados do sul do Irã.

Juíza Selma apresentou emenda a  
lei que poderia beneficiá-la no TSE

A senadora Juíza Selma (PSL-MT) 
apresentou uma emenda ao projeto de 
lei dos partidos que abria brecha para 
beneficiá-la em processo eleitoral que 
pode resultar na cassação do seu man-
dato. Após ser questionada pelo jornal 
O Estado de S.Paulo sobre a inclusão, a 
senadora recuou e retirou a sugestão 
de emenda. Se a proposta da senadora 
fosse acatada, não apenas os partidos, 
mas também os candidatos seriam be-
neficiados com regras mais brandas 
de punições e fiscalização pela Justiça 
Eleitoral. Os candidatos, por exem-
plo, poderiam refazer suas prestações 

de contas enquanto eventual processo 
contra eles não tiver sido julgado em úl-
tima instância. A senadora teve o man-
dato cassado pelo TRE do Mato Grosso 
por suspeita de caixa 2  e aguarda julga-
mento do TSE.

internacional

Fracasso em montagem de 
governo leva Espanha às urnas

EUA analisam destroços de 
drone antes de retaliar Irã

Netanyahu não terá maioria no 
Parlamento, indica apuração

Após consultar os partidos políticos, 
o rei Felipe, da Espanha, confirmou on-
tem que não há candidato que tenha o 
apoio necessário para formar um novo 
governo. Assim, a Espanha está próxima 
da quarta eleição em quatro anos. Se não 
houver avanço, uma nova eleição será re-
alizada em 10 de novembro.

O primeiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, não vai conseguir ob-
ter maioria no Parlamento do país, indi-
cam resultados parciais da apuração das 
eleições realizadas ontem. Com isso, o 
premiê deverá iniciar um período de ne-
gociações para tentar formar uma coali-
zão. Os primeiros resultados mostram 
que o partido de Netanyahu, o conserva-
dor Likud, obteve 32 cadeiras no Parla-
mento, mesmo número do partido Azul 
e Branco, do centrista Benny Gantz. As 
alianças “naturais” do premiê, com reli-
giosos e ultranacionalistas, somam ape-
nas 56 dos 120 assentos no Legislativo.

dida sampaio/estadão conteúdo
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Há risco de viagem de Bolsonaro a Nova York ser cancelada
Assessores de Jair Bolsonaro afirma-

ram que há um “risco pequeno” de a via-
gem do presidente a Nova York ser can-
celada, “mas ele existe”. Bolsonaro, que 
foi submetido a uma cirurgia de hérnia 
no dia 8, tem viagem marcada para os 
Estados Unidos, onde deve discursar na 
abertura da Assembleia-Geral da ONU, 
no dia 24. Bolsonaro teria manifestado 

uma pequena piora no quadro clínico 
ontem, segundo um assessor. Caso 
confirme a presença no evento, o presi-
dente deve viajar ainda com pontos, em 
dieta pastosa e com uma série de outras 
restrições. O porta-voz da Presidência 
da República, Rêgo Barros, disse ontem 
que a decisão final sobre a viagem cabe 
aos médicos do presidente.
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GERAL

Com a taça do Brasileirão distante, 
resta ao Corinthians brigar pela con-
quista inédita da Copa Sul-Americana. 
Hoje, às 21h30, o time tem um importante 
duelo para se manter na briga pelo título: 
receberá o Independiente Del Valle, do 
Equador, no Itaquerão, na partida de 
ida da semifinal. O time de Fábio Carille 
está invicto até aqui na Sul-Americana: 
em oito jogos, venceu quatro e empatou 
quatro. O zagueiro Manoel e o lateral Da-
nilo Avelar, recuperados de contusões, 
deverão retornar à equipe. Quem se clas-
sificar vai enfrentar Atlético Mineiro ou 
Colón, da Argentina, na final. 

Bolsonaro sanciona a posse ampliada 
de arma de fogo em propriedade rural

No primeiro dia de retorno ao cargo, 
o presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou ontem a posse estendida de arma 
de fogo em áreas rurais. A nova regra, 
aprovada pelo Congresso em agosto, 
permite carregar a arma por toda a pro-
priedade, e não apenas na sede do imó-
vel rural, como era previsto. É a pri-
meira norma pró-armas aprovada no 
Congresso desde o início da gestão de 
Bolsonaro, que tem esse tema como 
uma das suas principais bandeiras. Em 
processo de recuperação após cirur-
gia no abdome, Bolsonaro sancionou a 
proposta em evento fechado no Palácio 

da Alvorada. Ministros e parlamenta-
res participaram da rápida cerimônia. 
Entre os participantes estavam os mi-
nistros Fernando Azevedo, da Defesa, e 
Augusto Heleno, do Gabinete de Segu-
rança Institucional.

ESPORTES

Ministério da Saúde deve reduzir verba para vacinas em 2020

Agressor terá de ressarcir  
SUS por violência doméstica

O presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou ontem uma lei que prevê a respon-
sabilidade de o agressor ressarcir os cus-
tos relacionados aos serviços de saúde 
prestados pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) às vítimas de violência domés-
tica e familiar. O projeto foi aprovado em 
agosto pela Câmara. Segundo o texto, o 
agressor que, por ação ou omissão, cau-
sar lesão, violência física, sexual ou psi-
cológica e dano moral ou patrimonial à 
mulher será obrigado a ressarcir todos os 
danos causados, incluindo os custos dos 
serviços de saúde prestados pelo SUS 
para o total tratamento das vítimas. O di-
nheiro deverá ir para o fundo de saúde do 
ente federado responsável pelas unida-
des de saúde que prestaram os serviços. 
O Brasil registrou 180 casos de estupro e 
720 agressões em contexto de violência 
doméstica por dia em 2018.

Doze dos 20 clubes da Série A 
querem mudanças no VAR

Corinthians inicia disputa por 
vaga na final da Sul-Americana

Internacional e Athletico-PR 
decidem hoje a Copa do Brasil

Após o primeiro turno de utilização 
do árbitro de vídeo (VAR) no Campeo-
nato Brasileiro, 12 dos 20 clubes da Sé-
rie A defende mudanças no sistema, se-
gundo levantamento do jornal O Estado 
de S.Paulo. O pedido principal é a libera-
ção das imagens revistas no vídeo e do 
áudio das conversas entre o árbitro de 
campo e os auxiliares da cabine. Os car-
tolas também querem que os torcedores 
no estádio saibam o que está sendo anali-
sado pelos juízes.

O Internacional recebe hoje, às 21h30, 
no Beira-Rio, o Athletico Paranense, na 
decisão da Copa do Brasil. No primeiro 
jogo, em Curitiba, na semana passada, 
os donos da casa venceram por 1 a 0 - jo-
gam, portanto, pelo empate. Os gaúchos 
buscam o bicampeonato no torneio, que 
já conquistaram em 1992. Já o Athletico 
levantará a taça pela primeira vez na his-
tória, se for campeão. O Internacional 
confia no retrospecto recente no Beira-
Rio - 79,4% de aproveitamento em 27 jo-
gos na temporada - para buscar a virada. 
O campeão terá direito a uma vaga direta 
na Copa Libertadores de 2020.

Trem urbano é sequestrado por 
bando armado no Rio de Janeiro
Seis homens armados com fuzis 
sequestraram um trem no subúrbio 
do Rio de janeiro e ordenaram que o 
maquinista fizesse uma parada não 
programada. O caso ocorreu ante-
ontem, segundo o jornal O Globo. 
Os passageiros não perceberam a 
ação do bando, que ingressou na 
cabine do maquinista. A composição 
do ramal de Saracuruna do sistema 
operado pela SuperVia foi abordada 
pelos bandidos por volta das 6h30, 
na estação de Manguinhos. Após três 
quilômetros, eles ordenaram que o 
maquinista fizesse uma parada não 
programada e desembarcaram.

   DESTAQUES  
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presidência da república
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Em meio a um surto de sarampo e 
com a previsão de alta nos casos de fe-
bre amarela no próximo verão, o Mi-
nistério da Saúde deverá reduzir em R$ 
393,7 milhões as despesas com compra 
e distribuição de vacinas em 2020. A 
proposta de corte está no projeto de lei 

orçamentária enviado pelo governo fe-
deral ao Congresso no fim de agosto. O 
documento ainda precisa ser aprovado 
pelo Legislativo. O governo pretende 
gastar cerca de R$ 4,9 bilhões no ano 
que vem com vacinas, 7% a menos do 
que neste ano (R$ 5,3 bilhões).
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